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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O bullying escolar ocupa lugar de 
destaque na atualidade, tornando-se objeto 
de estudo em diferentes pesquisas que o 
abordam sob uma perspectiva que tipifica 
os comportamentos dos sujeitos, definindo 
os papeis de agressor e de vítima diante 
do fenômeno. Entendendo o bullying como 
um fenômeno social, buscamos analisá-lo a 
partir dos sujeitos nele envolvidos. Como um 
dos responsáveis no combate a este tipo de 
violência, verificar a percepção dos professores 
sobre o bullying e os seus praticantes pode 
ampliar a compreensão do fenômeno. Esta 
pesquisa se caracterizou por um estudo ex post 
facto, transversal, descritivo e exploratório. Foi 
utilizado um questionário semiestruturado e 
autoadministrável, com 18 questões abertas e 
fechadas, elaborado para esta pesquisa, com 
o qual, investigamos 69 docentes, de ambos 
os sexos, que atuam no ensino fundamental 
II e no ensino médio, em uma escola pública 
localizada no interior do Estado do Rio de 
Janeiro. Os resultados sustentam parcialmente 
os dados encontrados em pesquisas anteriores 
e demonstram que o bullying não é um 
fenômeno recorrente como é divulgado (72,4% 
dos docentes percebem que o bullying ocorre 
nunca, quase nunca ou às vezes). Além de 
sugerir que o processo de socialização ao longo 
dos anos de escolaridade pode colaborar para 
a internalização de atitudes e comportamentos 
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que contribuirão para superar os episódios de violência, indisciplina e bullying.  
Desta forma, alertamos para o cuidado ao se rotular/estigmatizar o aluno praticante 
de bullying, considerando-o como um sujeito com características inatas e fadado à 
delinquência futura.   
PALAVRAS-CHAVE: Bullying escolar; Indisciplina; Professores; Socialização; Nobert 
Elias.

BULLYING AND ITS PRACTITIONERS: THE PERCEPTION OF TEACHERS

ABSTRACT: School bullying occupies a prominent place nowadays, becoming an 
object of study in different researches that approach it from a perspective that typifies 
the behaviors of the subjects, defining the roles of aggressor and victim in the face of the 
phenomenon. By understanding bullying as a social phenomenon, we seek to analyze 
it from the perspectives of the subjects involved, particularly teachers. Verifying the 
teachers’ perception of bullying and its practitioners may increase the understanding 
of the phenomenon. This research was characterized by an ex post facto, transversal, 
descriptive and exploratory study. A semi-structured and self-administered questionnaire 
was used, with 18 open and closed questions, designed for this research, with which 69 
teachers of both sexes, who work in elementary school II and high school, at a public 
school located in the interior of the State of Rio de Janeiro were investigated. The 
results partially support the data found in previous researches that point to the presence 
of bullying at school. The data indicate that bullying is not a recurring phenomenon as 
it is reported (72.4% of the investigated teachers perceive that bullying occurs “never”, 
“almost never” or “sometimes”) and suggest that the socialization process along school 
years can contribute to the internalization of attitudes and behaviors that will contribute 
to overcome episodes of violence, indiscipline and bullying. In this way, we alert to the 
care when labeling / stigmatizing the student who practices bullying, considering him 
as a subject with innate characteristics and doomed to future delinquency.
KEYWORDS: School bullying; Indiscipline; Teachers; Socialization; Nobert Elias.

INTRODUÇÃO

Segundo Levisky (2010) a violência acompanha a sociedade desde a 
antiguidade, porém, sofre modificações ao longo dos tempos, seja em suas formas 
de manifestação ou nas condições sobre as quais ocorre.  

Podemos observar em Elias (1990) como as mudanças nos hábitos e 
comportamentos contribuíram para que os atos de agressividade se modificassem 
no decorrer do tempo. Eventos ditos naturais em determinado período, podem se 
tornar alvo de repúdio social em outro.  Para o autor, essas modificações foram 
decorrentes de um forte controle social que sensibilizou o comportamento do 
indivíduo, principalmente na relação com seus pares. 

Essa sensibilização no agir dos sujeitos pode ser sentida na contemporaneidade, 
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através do enquadramento inoportunos e indesejáveis de uma série de atitudes e 
comportamentos considerados inapropriados para o convívio com o outro. Diversas 
leis e cartilhas ditam e classificam esses comportamentos e enquadram os sujeitos 
em determinados perfis e, em certos casos, como portadores de alguma patologia.  

Denominado por Bandeira e Hutz (2012, p. 36), como “uma subcategoria do 
comportamento agressivo que ocorre entre os pares”, o bullying, pode ser um exemplo 
do enquadramento comportamental referido acima, no qual, são estabelecidos 
papéis (agressor, vítima e testemunha) para os envolvidos no fenômeno. 

Marafon (2013) parece ter a mesma ideia de que o bullying é produto do 
somatório de práticas e discursos que classificam e enquadram os sujeitos em uma 
fôrma. A autora destaca o poder dos instrumentos de controle que acabam por moldar 
os indivíduos e controlar suas vidas. Este efeito também aparece nas investigações 
de Reis (2017) e Ferreira (2018), nas quais, estas autoras, buscaram dar voz aos 
envolvidos neste fenômeno. Acreditamos que para evitar este efeito inesperado são 
necessários investimentos em pesquisas nas quais os pesquisadores se debrucem 
sobre o tema a fim de ampliar e aprofundar a sua compreensão. 

No entanto as pesquisas mais comuns sobre este fenômeno têm focalizado 
prioritariamente a percepção dos indivíduos que foram alvo de agressões e 
constrangimentos provocados pelo bullying, com pouca atenção aos demais atores na 
unidade escolar. Assim, este estudo se propõe verificar a percepção dos professores 
sobre o bullying na escola.

A INVESTIGAÇÃO

A teoria sobre bullying estabelece um padrão de análise e classificação no qual 
são submetidos sujeitos de gênero, classe, etnia e bagagem cultural diferentes. Por 
este motivo procuramos realizar este estudo ex post facto, transversal, descritivo e 
exploratório, em uma escola pública de um município do Estado do Rio de Janeiro, 
com a maior quantidade de alunos da rede. Localizada no centro da cidade, a unidade 
escolar garante maior facilidade de acesso a uma diversidade de alunos. 

Foram investigados 69 docentes de ambos os sexos (F = 45; M = 24) - com 
média de idade de 47,8 anos -, com experiência em lecionar no ensino no fundamental 
II e no ensino médio (o tempo médio de exercício do magistério foi de 19,2 anos). 

Os docentes responderam a um questionário semiestruturado e 
autoadministrável, com 18 questões abertas e fechadas, elaborado para esta 
pesquisa. 

Na análise dos resultados foi utilizada a estatística descritiva para a identificação 
de regularidades e especificidades dos dados. Após o levantamento de categorias, foi 
realizada uma análise qualitativa por meio da triangulação de dados e interpretação 
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dos resultados, que possibilitou a exploração das opiniões e representações sociais 
sobre o tema investigado (MINAYO, 1993).

A pesquisa atendeu aos critérios éticos para realização de pesquisa com seres 
humanos, sendo aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro sob o número CAAE 70594817.3.0000.5282. 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A tipificação de comportamentos desviantes, como referenda a teoria do 
bullying, atribui características aos sujeitos praticantes de bullying. Esta tipificação 
nos instigou a verificar como os docentes percebiam este aluno, em sala de aula. 

Segundo a fala dos professores, o perfil indisciplinado (24,1%), arrogante 
(20,3%) e violento (17,7%) aparecem como destaque, confirmando os achados de 
outras investigações (CAMPOS; JORGE, 2010; LOPES NETO, 2005; FANTE, 2011), 
nas quais, foram identificados como perfil do praticante de bullying - um indivíduo 
agressivo, impulsivo, arrogante, mau-caráter e de condutas antissociais. 

Os dados refletem também os argumentos de Aquino (1994) que ressalta 
uma tendência psicológica de professores que atribuem ao aluno indisciplinado 
características de agressividade, rebeldia, apatia, falta de limites e desrespeito, 
sugerindo que este seja potencialmente um praticante de bullying. 

Mas afinal, o que seria considerado indisciplina na percepção dos professores 
para que o aluno indisciplinado seja enquadrado como praticante de bullying?

Notamos que ao serem questionados sobre quais as indisciplinas mais comuns 
em sala de aula, a fala dos docentes destacou: a falta de respeito aos professores e 
aos colegas; o uso do celular; conversas paralelas durante as aulas; agressão verbal; 
uso de palavras de baixo calão; descumprimento das regras escolares; ausência de 
comprometimento escolar; brigas/agressões físicas. 

A descrição dos sujeitos das atitudes e comportamentos que caracterizam a 
indisciplina, por vezes, demonstram a proximidade dos termos caraterísticos da 
conceituação do bullying e por outras se distancia do constructo.

No que diz respeito ao descumprimento das regras escolares, em parte ou em 
sua totalidade, podemos observar que o significado de indisciplina está mais próximo 
do conceito, levantado por Amado e citado por Quaresma (2010), que caracteriza a 
indisciplina como o descumprimento das regras escolares, conflitos interpessoais e 
conflitos na relação professor-aluno. 

Rego (1994) alerta que a conceituação de indisciplina pode variar segundo 
valores e expectativas que se modificam ao longo dos anos, dependendo da cultura, 
da instituição, da classe social e, até mesmo, pode variar dentro de uma mesma 
camada social (REGO, 1994). E essa interpretação do que é ou não indisciplina, 
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segundo esta autora, produz consequências na prática educativa, tanto no modo de 
avaliação desses alunos, como na delimitação dos objetivos a atingir. 

Cabe assinalar que, assim como no bullying, existe uma tendência dos 
educadores de associar o comportamento indisciplinado a características próprias 
da infância e adolescência (REGO, 1994). Este inatismo, pressupõe, como diz a 
autora, “a existência de características universais que se manifestarão em estágios 
previstos, independentemente das vivencias realizadas em determinada cultura” 
(REGO, 1994, p. 89). 

Contrariamente, ao apelo e relevância, delegados a questão conceitual dos 
termos indisciplina e bullying, destacamos que, mais importante do que classificar 
o comportamento discente (em indisciplina ou bullying), parece ser considerar que 
esses traços – muitas vezes considerados inatos - não são imutáveis. Para Rego 
(1994) a criança e o adolescente, em seu processo de constituição, são influenciados 
por diferentes elementos: grupos de pessoas, instituições e instrumentos (livros, 
objetos) que fazem parte de seu contexto.     

Assim, tanto a família (primeira instituição de socialização), quanto a escola, 
se destacam como importantes no processo de internalização de valores (REGO, 
1994).  Para a autora, a criança e o adolescentes vivenciam experiências ao longo 
da vida através de diferentes ambientes de socialização. 

Elias (1994) reforça a percepção de que a constituição dos sujeitos é maleável. 
Portanto, a criança forma sua individualidade ao longo de sua constituição. Segundo 
o autor:

 [...] a constituição característica de uma criança recém-nascida dá margem a 
uma grande profusão de individualidades possíveis. Ela exibe não mais que os 
limites e a posição da curva de dispersão em que pode residir a forma individual do 
adulto. O modo como essa forma realmente se desenvolve, como as características 
maleáveis da criança recém-nascida se cristalizam, gradativamente, nos contornos 
mais nítidos do adulto, nunca depende exclusivamente de sua constituição, mas 
sempre da natureza das relações entre ela e as outras pessoas (ELIAS, 1994, p.24).  

Se faz necessário, portanto, um olhar diferenciado sobre o aluno dito 
indisciplinado, e/ou praticante de bullying, pois considerar e aceitar o caráter inatista 
preconizado, em ambos os casos, implica em uma visão reducionista de ser e pode 
conduzir a rotulação e estigmatização dos mesmos (BECKER, 2008). 

Em tempos em que o educar para a diversidade é preconizada, reduzir o 
sujeito a determinados perfis, caminha em direção oposta aos direitos defendidos 
na atualidade.  

Além disso, não podemos desconsiderar que o próprio processo civilizatório, 
baliza comportamentos. Parece que estamos, cada vez mais, sensíveis e intolerantes 
com certos comportamentos. Elevou-se o nível de exigência das condutas “aceitáveis’ 
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e com ele, os rótulos, as punições e a necessidade de autocontrole. Assim, quando 
não atinge um nível de controle emocional exigido socialmente, o sujeito passa a 
receber rótulos de doente, criminoso e é excluído do convívio social (ELIAS, 1990). 

As políticas e legislação de controle do bullying devem tomar o cuidado de não 
errar na medida. Visto que ao elevar o patamar de condutas aceitáveis socialmente, se 
pode correr o risco de enquadrar os indivíduos praticantes de bullying na escola (que 
são serem em formação), em categorias patológicas que lhes confere características 
inatas que dificilmente seriam superadas após a sua rotulação e estigmatização 
(BECKER, 2008). 

Urge entender que os se desvios de condutas podem ser interiorizadas pelo 
indivíduo. As condutas socialmente aceitáveis também podem ocorrer ao longo de 
sua vida, pelo processo de socialização. Enquadrar o aluno praticante de bullying 
como um ser doente e antissocial, com comportamentos imutáveis, não parece 
colaborar para sua superação. 

A socialização é um processo e, como tal, é permanente e inconclusa, se 
mantendo em constante atualização (ABRANTES; 2011). Portanto, os valores 
destacados na fala dos docentes, são internalizados através da interação social 
entre os sujeitos. Ou seja, a socialização é fator primordial para a superação de 
determinados comportamentos desviantes, o que pode ser comprometido devido ao 
isolamento e exclusão próprios da rotulação. 

Segundo Vigilante (2014) devemos substituir o processo de punição, que rotula 
o sujeito, por oportunidade de aprendizagem. Ou seja, o erro – ou especificamente, as 
atitudes agressivas do bullying ao qual tratamos – torna-se objeto de aprendizagem 
para o aluno e toda a comunidade escolar. 

Reis (2017), identificou uma redução de envolvimentos dos alunos em violência 
física e bullying com o decorrer da idade. Os sujeitos, com o avançar da idade, 
internalizam as regras, normas e valores necessários para diminuir ou superar os 
conflitos sem o uso de violência. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa nos permitiu identificar a existência da proximidade dos 
termos bullying e indisciplina. A fala dos docentes, demonstrou que o significado 
de indisciplina está mais próximo do conceito, que envolve, juntamente, com o 
descumprimento das regras escolares, os conflitos interpessoais e os conflitos na 
relação professor-aluno. Porém, destacamos mais importante do que classificar 
o comportamento discente (em indisciplina ou bullying), é considerar que estes 
internalizam os valores, necessários para superar comportamentos, ditos desviantes, 
através do processo de socialização, no qual, a família e a escola são instituições 
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importantes neste processo.   
O rompimento de uma visão inatista para uma perspectiva que considera o 

ser social e, portanto, em constante construção ao longo de sua vida, colaboraria 
para uma melhor compreensão do bullying e romperia com o olhar reducionista que 
culpabiliza o indivíduo por determinados comportamentos. 

Um padrão mínimo de conduta e valores, pode ser observado na fala dos 
docentes, em diferentes momentos da pesquisa.  Parece que o “ser civilizado”, 
portanto, seria o ideal de indivíduo para estes sujeitos.

O bullying caminha entre o civilizado e o patológico. É preciso cuidado, pois 
cada sociedade ou grupo social, estabelece o seu ideal de sujeito. Enquadrar o 
comportamento de uma criança e adolescente a partir do seu ideal e padrão 
civilizatório é reduzir o viver do outro a seu próprio mundo e assim, enquadrar 
esses indivíduos como outsiders. Em tempos de luta e discussão pela e para a 
inclusão, desconsiderar o contexto social dessas crianças e adolescentes, que se 
envolvem nas práticas de bullying, e, principalmente, desconsiderar esses sujeitos, 
como indivíduos em processo de formação, não contribuirá para a superação deste 
conflito, ao contrário, estaremos fadando este aluno ao fracasso. 
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